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JUSTIFICATIVA 
 
 
Nascido em Ipaussu, Estado de São Paulo, onde estudou até os 18 anos, Dr. Medina, de família 
de poucos recursos financeiros, trabalhava como torneiro mecânico. Entre 1974 e 1979, fez o 
curso de medicina na Escola Paulista de Medicina. Trabalhou como plantonista semanal neste 
período no laboratório de análises clínicas, e em auxílio em modelos experimentais de estudo da 
função renal em cães, como sua forma de sustento na dura vida acadêmica. 
 
Quando graduado em 1979, fez residência médica no Hospital São Paulo em 1982, quando 
passou a ser chefe do plantão de clínica. Em 1983, organizou o grupo de transplantes renais deste 
Hospital, sendo que os 117 primeiros transplantados, forma analisados em sua tese de doutorado, 
orientado pelo Prof. Oswaldo Luiz Ramos. 
 
Realizou pós-doutorado em clínica de transplante em Cleveland, EUA, nos anos de 1987 e 1988 e 
durante o ano de 1989 em transplante experimental em Oxford, Inglaterra. 
 
Retornou ao Brasil em 1990, onde iniciou um efetivo programa de captação de órgão, criando o 
Sistema de Organização de Procura de Órgãos na cidade de São Paulo. Em artigo publicado em 
1993, na Revista Lancet, apresentou a presença de seis potenciais doadores, entre 35 mortes 
violentas na cidade de São Paulo, e a aceitação da população perante a possibilidade de doação de 
órgãos. Ao mesmo tempo, estabeleceu um laboratório de modelos de transplantes experimentais 
em ratos, estudando a preservação de órgãos e o efeito imunossupressor da injeção intratímica. 
 
Em 1993, assumiu a Diretoria Clínica do Hospital São Paulo, onde permaneceu por seis anos. 
Deixou o cargo em 1999, assumindo integralmente o Programa Clínico de Transplantes, 
estabelecendo o Programa um transplante por dia, transformando-o no maior centro de 
transplante renal do mundo, no Hospital do Rim e Hipertensão. 
 
Esteve na vice-presidência da Associação Brasileira de Transplante de Órgãos entre 1999 e 2000, 
sendo presidente eleito entre 2001 e 2003. 
 
Dr. Medina está entre os principais nomes da medicina moderna no mundo. Seu trabalho é 
reconhecido em todos os continentes. Seu vasto curriculum em anexo, demonstra seu 
reconhecimento desta Câmara Municipal de São Paulo, no sentido de outorga-lhe o Título de 
Cidadão Paulistano, propositura esta apresentada com esta justificativa, para apreciação e 
aprovação dos nobres pares. 


